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UM ()�()JlCT() Vl SUGISTÁ()

Os Governos português e

sueco assinaram um acordo
para abolição recíproca' de
vistos, em passaportes, o qual
entrará ern'vigor no próximo
dia 1 de Fevereiro.

ABOLI�¡O DE VISTOS,
EM PASSAPORTES

Por mAiIA. MANUELA NUNES

que .tem que ser cautelosamente estudado por industriais
Riqueza

...
e ermadcres, para se evíterem, no [uturo, desentendimentos A riqueza de um indivíduo,
------���----------------''-------'--------.....:...----_,. nâo é mais, geralmente, do que

--�lé�i'vC)S ã arribas' as partes, e" até para a eco�omia da Neção :���tr;::,.n:�gb:::acá�sgol��ti��:'

saber exprimir uma só, em cin­
co idiomas diferentes.
Não obstante isto ser verdade,

no fundo, não deixa todavia de ,

ser vantajoso e até decoratioo ...--------...------....---........--­
------------ ....------- dominar, com maior ou menar

fluénoia, umas tantas língua- FESTA DA AM,ENDOEIRA_gens da estranja, como meio de -

contacto ou ltistrumento de tra- E CARNAVAL.balho, desde que se não claudi- '

qu� no conhecimento da

pró", EM PORTIM iOprta, como é curial. A
Ora, aconteceu, segundo noti» • • •

clam os jornais, que na cidade U . .

condal de Barcelona foi recen- T, DO . parece indicar que os

EM PORTUGAL temente organieado um concur- - festl�als carnavalescos, .que
so de línguas 'vivas, não para

- se va? realizar pela .9umta
fil6sofos de taotta e lunetas, vez .na cidade de Portimão, .no
mas ••• para papagaios (com próximo mês de. Fevereiro, attn-
penas, não confundir••.). jam um grande brilhantisrno, supe­
Pais, verificou-se que o melhor rando os dos dem¡;tls anos.

concorrente, de entre os pstta- Todos os Portímonenses vão
cos, «falava», com claresa e pôr à prova o .seu bairrismo, con­
correcção prosodtca, nada me- correndo, assrm, cada um �om_

o

nos do que sete línguas mas
seu esforço, trabalho, dedicação

apesar disso, o júri viu-s; obri� e altruísmo, ,para q�e tudo re�ul­
gado a desclassificar o portento t� num grande e asslnal.ado êxito,
alado. Isto porque todos os

VIstO que o produto 1i9Uld� destas
,

'. benemerentes diversões e desti-ICOlllTIl!Itl.l. lII.I. 4.' PA.GI1U) (COBOLt71 iliA a. PÁGIU) nado não somente à construção
---------------- do novo Hospital, como ainda à

Aesístêncta citadina. que também
necessíta do amparo de todos.
Assim. a Comissão conta com O

apoio decidido dos S8U8 conterrã­
neos, e qualquer eeclarecímento
pode ser obtido pelos telefonea
62 e 127.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DO BRASIL
Amiza.�e e consult, N es ta hora

con turbada,
o exemplo da comunidade
luso-brasileira, sempre Por CONSIGLIERI sA ,PEREIRA
guiada -pelos precei tos de .

Amizade e Consulta que,
rantír a nossa recfpr�ca

condimentam a nossa tra- compenetração e preceito
dicional amizade e apazi- patrIarcal,. que a d�sse fa­

guam quaisquer sombras bul?so p.�lS q�e, maior 9u,e
de conflito, é perfeito, Na- muitos .lmp�rIOS desíeitos
da de melhor pode gao' pela HlstÓrl� nas brumas

, da lenda, hoje nos surgem
como remotas origens de
cada vet mais ténues vesti­

gios literários e artísticos.
Sem conflitos de impor­

tância se separou o Brasil,
ao alcançar a hora porten­
tosa da sua maioridade e,
também sem conflitos de
vulto, tem sabido guiar a

sua conduta, tanto externa
como interna, apesar de já
contar século e meio de ina
dependência.
a pmiQsnta �autor C,fá rilha Ainda
- recen-

pOI presente à Câmara Corpo­
rattoa, a fim de ser estuda­

� do, um projecto de sugestão
ao Governo, da autoria do

procurador, sr. fose António
Ferreira Barbosa, com o qual
."ie pretende regulamentar a in­
dústria de conservas. Esse do­
cumento interessa extraordinà­
riamente à nossa província, pois
quatro das suas principais loca­
lidades- Vila Real de Santo
Antonio, Olhão, Portimão e La­
gos-vivem exclusivamente da
pesca e conservas. Precisa­
mente por isso e para conheci­
mento dos interessados, e antes
que sejam tomadas quaisquer

decisões que possam ocasionar

,. ção exportável, acrescentando­
prejuízos irreparáveis à econo- -se, no esctarecimento, que tais
mia da província, publicamos o «quotas serão atribuídas às em­

citado projecto de sugestão, ta- presas ttidustriais, constituindo
mentando que a falta de espaço um todo as daquelas que pos­
não nos permita inserir o esc ta- suam mais de uma fábrica, quer
recimento aos artigos 3.· a 12.°. no mesmo, quer em vários cen-
Sempre concordâmos e achá- tras». Ora, como o mesmo pro­

mas tndispensáoet estabelecer jecto de sugestão estabelece que
certa harmonia entre indústrias se façam acordos com a pesca em
tão importantes como são as da relação a cada centro produtor de
pesca e conservas de peixe, mas pesca e conservas, pode acante­
é indispensâoel que esta ñarmo- cer que uma organização indus­
nia não prejudique qualquer das trial, com fábricas em mais de
partes. , um centro, labore a maior parte
Pelo pouco que podemos des- ou a totalidade da quota que lhe

cortinar, pretende-se ratear pe- for atribuida no centro onde o
los tndustrtais quotas de produ- peixe (mesmo por acordo) obli-

�
�___

ver menor oalorteação, como

sucede, por exemplo, em Peni-

A DRAtiA' fiEM DA' BAR'RA
che, Naearé e Setúbal, onde, em

,
'

Agosto findo, os preços da sar-
dinha foram, respectioamente,
de 1$69, 1$75 e 1$47, enquanto

d G d
· nos centros de Vila Real de

O U a I a n a·' Santo António, Olhão e Matosi-
nhos, no mesmo mês, a sardinña

__'"" vendeu-se, respectivamente, a
4$08,3$07 e 2$59. Seriam as­
sim lesadas as fábricas destes
e doutros centros que melhor
pagam,e lesados seriam também
os armadores e pescadores.
No mesmo projecto de suges­

tão, pela leitura rápida que de­
le fizemos, advoga-se a vanta­
gem da limitação das fábricas.
Se bem que consideremos anti­
pática a ideia da limitação de
actividades úteis e que dão pão
a muitas bocas, admitimos em

princípio, de má vontade, tal li·
mitaçâo, desde que ela não atino
ja os centros piscatórias e in-,
dustrtais cuja economia assenta'
exclusivamente nos produtos do
mar. Portanto, se ltmitações se

fteerem, devem estas começar
pelas fábricas de conservas de
peixe de Lisboa, cuja economia
nada sofrerá com o desaparee!-

(COIlT1l(t7A liA •• ' P.l.GnlA)

'<

Do sr. D. Enrique Suárez de Puga, ilustre Cônsul de Espanha,
em Faro, recebemos, a proposito-do alligo publicado no nos­
- so número anterior, com o título acima, uma carta que gos--

tosamente transcrevemos, seguidamente, respeitando o idio-
ma original.

No nosso proximo número, referir-nos-emos novamente a este
assunto, do maior interesse para esta terra, mas desdejá agra­
.decemos ao brilhante diplomata as suas amáveis e valiosas in­
formações, mantfestando-tñe o nosso maior apreço e alta con­

.stderaçâo,
'Eis a carta: tos del Algarve <j sus correpon-

F
.

25 d 'd 55 dientes de Huelva, a fin de con-
aro, e enero e 19 cretar los detalles de un plano

Excmo. Snr. Director común de acción de dragado de
do «Notícias do Algarve. Ia barra, se llegó a los siguientes
Villa Real de San Antonio. puntos de acuerdo:

Primero. - Que la labor de dra­
gado debería ser una tarea con­

junta de ambos paises. dado que
se trata de un rio en su tramo in­
ternacional "Y que los puertos '¥

Mi querido Director:
Tengo el gusto, en primer lu­

gar, de felicitarle por el magnífi­
co semanario que tan dignamente
dlr.ige y por el interés que toma
en la defensa de los intereses de
esa localidad, cosa laudable, des­
de todos los puntos de vista, <j
'por ello mismo y en honor a la
exactítud, le ruego sinceramente
me permita aclarar los términos
de una Nota aparecida en el últi·
mo número de «Notícias do Al­
garve" relativa a las obras de
dragado del rio Guadiàna,
, Comprendo <j apruebo el tesón
con que defiende la realización
de las citadas obras imprescindi­
bles para el desarrollo de ese im­
portante puerto y mantengo el
mismo criterio en cuanto a la ne­
cesidad de su realización. Asi­
mismo las autoridades portuarias
de la provincia de Huelva, lo han
comprendido y están dispuestas
Il dar pruebas de ello.

, Por consiguiente en la pasada
reunión que tuvo lugar en Huelva,
entre las Autoridades de los Puer-

(COlllOLt7I BA 4.& P.l.GIlIIA)

ESTAMPAS

A CIOAQe: OE ,PORTIMÃO

DR. ASCENSÃO MENDONCA

-�----------

0, N10DEfti'IISN10
Por M'ARCOS ALGARVE

mente respeltadosj as despesas
nunca excediam as receitas, o que
demonstrava o seu apurado e ho­
nesto tacto administrative,
Também eu, ao presidir à ge­

rência da mesma Câmara, til'e o

cuidado de não realizar despesas
superiores aos seus rendimentos.
Seguiram-se, depois, no mesmo

lugar, com breves intervalos, três
filhos de Portimão: o sr. dr. An·
tónio Teixeira Gomes, o sr. Fran·
,cisco José Duarte e o sr. dr.
Frederico Ramos Mendes e que,
seguindo a norma traçada pelo
benemérito Francisco de Bivar,
desenvoll'eram a sua actividade
com um senso prático merecedor
de legItimos encómios.
Cumpriram, sem a menor van·

tagem material, o seu dever para
com a terra que lhes serviu de
berço.
Outros não procederam assim.
O agrónomo Francisco de Bi-

'EM missão oficial, seguiu de
_ avião para Lourenço Mar­
- ques. na semana finda, este
distinto cientista e nosso muito
devotado comprovinclano; que, na
qualidade de chefe da Missão Bo­
tânica de Angola e Moçambique,
vai proceder, com uma comissão
de botânicos ingleses, ao reco�
nhecimento fitológico da área da
flora zambezíana, que compreen­
de a nossa grande província da
A'frica Oriental, a União das Ro·
déslas e a Nlassalândla.

:tIl:

O BENEMÊRITO Francisco de
Bivar pertence ao pequeno

_ número de filhos de Porti­
-

mão. a quem se pode conce­

der, -sem macular a l'erdade, o

título de homem ilustre.
Ilustre pelo nascimento, pelo

porte, pelo amor ao próximo e à
sua terra natal.
Figura distinta, amável para to­

dos, discretamente aristocrata e

Iibertll, .circulava nas suas l'eias o

sangue do avô paterno, l'ítima do
ballJo miguelista capitaneado pe­
lo guerrilheiro Remechido.
Durante anos, presidiu aos des­

tinus da Câmara Municipal de
Portimão, com um sentido e uma

dedicação l'erdadeiramente inte·
ligentes e económicos. As obras
que realizava obedeciam a um

plano pr�viamente estudado, sem­
pre cauteloso e regrado. Os seus
orçamentos, com uma meticulo­
sa administração, �ram inflexlvel·

------

3f JAN.19S

'Ergue-te ...

.•. E caminha. Dificuldades?
Amarguras? Abismos? Não im­
porta. Ergue-te e caminha. Não
te basta uma eternidade para
estar morto?

�ão bá gestos Inúteis

Palavra de honra, se não admi­
ro o oento, Milhões de viagens
que ele faz, para semear o pó­
len na terra inculta. Incansá­
vel. Eis aqui alguéfn para quem
nenhum gesto é inútil.

Aproveitando o defeso, a nossa frota de pesca submete-se
à clínica dos estaleiros, onde vai agora grande azáfama.

1

-------------

POR QUE MÃO S� CRIA
UM PRÉMIO DE PESCfl?

Glnema de Hollywood
«O cinemascópio faz-me lem­

brar um balão de oxigénio, que
.fosse aplicado a um defunto,»
Eis um pensamento que mostra
bem que, .em Arte, quando não
é válido o conteúdo de uma

obra, a obra não é válida.

Jls Municipalidades de portos entregues os troféus «Maitland. e
pesqueiros de vários países «Boothby. às traineiras «Accu­

,_ do mundo, com o intúito de mulator» e «Fruitful», especial- I-

estimular e premiar o esfor- mente, por ferem sido as que me­

ço dos seus pescadores, criaram lhores pescas de arenque eíec-
Ao gosto do ouvinte há muitos anos troféus, que são tuaram,

"

. _ entregues no final da temporada Nunca em Portugal, que nos
As Janelas nao .se medem aos ao barco que melhor campanha conste, se pensou premiar, pübli­

palmos. Pequenina é esta que

I
realizar.. ca e oficialmente, os trabalhado­

se chama paz. E no entanto, Há pouco, em Frazerburgh e res do mar, a não ser em cerirnó-
, (CONCLUI N.I. •• " PAGIlIA)

, Peterhead, na Inglaterra, foram- nias esporádicas e em circunstãn-
cais singulares.

-------------- E, no entanto, grande parte da
estrutura económica do País as­
senta no labor dos homens do mar.
Alguma coisa se tem feito em

favor destes, não no nosso conce­

lho, que, apesar de ,ser um dos
maiores centros de pesca do ter­
ritório nacional. não tem um bair­
ro para pescadores nem sequer ê
sede de uma Casa destes. O que
não impede que se façam aqui

Por F. M O R A I S volumosas cobranças destinadas
a esses trabalhadoresdo mar.
Mas, voltemos aos prémios, e

deixemo-nos de lamentações in­
consequentes,

(COIIIOLtll .A •.• PUIt!.!.)

PANORAMA
DO MUNDO

um POLIGLOTB DIstiNTO

DIZIA um grande pensador,
sem queda para as línguas

estranhas, que mais vale ter cin­
co ideias numa lingua, do que

temente, o Brasil, numa ho­
ra bem dolorosa para a sua

sensibilidade de latinos e

de creoulos, pode ver que,
não em vão, persiste entre
o seu melhor sangue, a ve-

A VISITA AO ALGARVE
�------

DO SUBSECRETÁRIO DE ESTADO
Oft EDUCf\Çf\O Nf\CIONf\L ...ER8BBT8LSRSDEfLOBES

DIGNA SE
..

Al' N D'
'. '. . '.' DO CARNAVAL'.

- visitar o • o ístrtto, Ja existem 95
_ garve Sua Excelência edifícios, com o total de 232

.

E M LO U LÉ
- o senhor Subsecretário salas, do Plano dos Centéc
da Educação Nacional; dr. nários.
Henrique Veiga de Macedo,
nos dias 2 e B do próximo
mês de Fevereiro, a fim de
verificar das necessidades
do ensino primário do Dis­
trito, e bem assim do anda­
mento da Campanha Nacio­
nal de Educação de Adul·

----------

tos, que inicia agora o seu

segundo período de 2 anos.
Com o sr. Governador Ci·

vil, Director do Distri to Es·
colar e presidentes das Ca.­
maras, estudará a cons'

trução de novos edifícios
escolares ainda necessârios.

Programa dai llctiv¡dacles o�cl¡j¡s,
nO Algarve, pelo Subsecretário de
Estado da Educação Nacional, no

Governo Civil de Faro

DIA 2
Às 10 horas - Reunião com as

Comissões Distrital e ConGelhias
(COKOLUI B.I. 4." PAGnlA) ,

MAIS uma vez. a simpática e pro·
_ gressil'a v!la de Loulé vai
- festejar o Carnaval, com as
suas tradicionais batalhas de flo­
res, que tanto interesse despertam
não só no Algarve. como em todo
o País. A tradição manter-se-á.
assim. brilhantemente, graças ao
bairrismo e dedicação que os lou­
letanos põem em todas as suas
realizações. E esta, do Carnaval, '

tem. para mais, o mérito de con­
tribuir, com a re.ceita arrecadada,
para diversas e importantes obras
de assistência naquele concelho.
Estamos certos de que as bata­

lhas de flores que se travarão ern
Loulé, nos três dias do Entrudo,
não desmerecerão, em atractivos
e entusiasmo, das dos anos ante­
riores.

NOVAS ESCOLAS
E POSTOS ESCOLARES
Para atender ao eitCesso de Ilia·

trículas, o Subsecretário de Esta­
do da Educação Nacional criou
mais 51 escolas e 51 postos escola­
tes, em diversos distritos do País.
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��'
P E S SOAIS

Partidas e Chegadas

Regressou do Porto, aonde foi
em viagem de negócios, o nosso
estimado amigo e assinante, sr.
Francisco Lopes Madeira.

•

Encontra-se nesta vila, em casa

de seus pais, na companhia de sua

.esposa, o nosso prezado assinan­
te e conterrâneo, sr. Manuel An­
tónio Caldeira, residente em

Lisboa.
*

Também se encontram nesta vi­
la os nossos prezadosconterrã­
neos, srs. Amílcar e Domiciano
Cavérn, e Helder Santana Toledo,
residentes na Covilhã.

Doente

Em Lisboa, onde reside, encon­
tra-se doente, com éerta gravida­
de, tendo sido internada do Hos­
pital dos Capuchos, para ser

submetida a uma melindrosa ope­
ração, a esposa do nosso prezado
assinante, sr, Vaz Marques, resi­
dente naquela cidade.

Nascimento

Em Lisboa, onde reside, deu à
luz uma criança do sexo femini­
no, no dia 27 do corrente, a sr,"
dr." D. Maria das Dores .Gutier­
rez Medeiros Madeira, esposa do
nosso amigo, sr. dr. Ivo Madeira,
e filha do nosso prezado assinan­
te e estimado amigo, sr. dr. João
D o m i n g u e s Medeiros, distinto
advogado e notário nesta comar­

ca, o qual, acompanhado de sua

esposa, também se encontra tem­
poràriamente na capital.
Os nossos cumprimentos de pa­

rabéns.

PO� QUE .NÃO SE CRIA

UM PRÉMIO DE PESO'?
(CONCLusio DA 1.& PAGINA)

Parecia-nos que o nosso Muni­
cípio, à semelhança daqueles mu­

nícípios ingleses, devia criar um
prémio anual de pesca, destinado
ao barco (traineira ou cerco) des­
te porto oude qualquer outro por­
to algarvio, que no fim da safra
maior volume de peixe tivesse
vendido na nossa lota. Consti­
tuiria isto, alémde um estímulo,
uma justa recompensa aos que tão
trabalhosamente arrancam ao mar

a riqueza, que nos dá a prosperi­
dade e em volta da qual gravita
toda a nossa "ida económica. Não
se prestava favor nenhum com

esta atitude; era apenas uma re­

compensa, e ao mesmo tempo uma

prova de reconhecimento.
O prémio, que seria entregue

em sessão pública nos Paços do
ConceJho, poderia consistir na

oferta ao mestre de pesca de um

troféu de prata (uma miniatura de

traineira) com o seu nome e ano

gravados; um galhardete com, as
cores e escudo municipais, para a

traineira vencedora, e uma gratifi­
cação em dinheiro, para a tripu­
lação.
E homenagearíamos, assim, os

que bem merecem do nosso reco­

nhecimento, e El volta dos quais
tanto se palavreia ••• - B.

_".-------

NOVOS, ASSINANTES
Deramel10s o prazer da sUa assi­

natura os srs. Mario Pescada, desta
vi1�; ,Francisco Afonlo, do Lisboa I
o chefe do E. M. del Departamento

-

Maríti�o de Cadiz, de San Fernan­
cio, (Espan,ha), e o Sindicato Nacio­
ilaI dos Motoristas Marítimos e Flu­
viais do Distrito de Faro" com sede
em Olhão.
IJlualmente, inscrevemos como as"

sinantes do nosso jornal, e indica­
dos pelo nosso conterrâneo e assi­
nante, sr, Manuel Samúdio, os nos­

sos conterrâneos, srs. António Sa­
múdio e José Travassos Rocha.
ambosresidéntesem Vila do Conae
A todos. os 110SS05 airadecimentos.

BARCO DE PESCA
A vapor, muito aconÓ·

mioo, queimando lenha es

carvio,120 eV,,'com al­

vará, pesoa â linha e rei­

pectivo aparelho, servinm
do para rebocador de rio,
vende-se,
Tratar: Ru. dOl Sapa­

teiros, 62-2,o-Lisboll.

Visado pela Comissão de Censura

DOR iniciativa da Comissão rias caixas de conservas de peixe, PORTI MAO
Y" Cultural da Casa do Algarve, oferecidas por irhportantes firmas'
_ o professor doutor Orlando algarvias: a segunda, com a rea- "'ortl'm'one S fl '" '"I b"" r: nse por ln .. "u ca !fisita ele Nossa Senhora -le Fcitl'ma-

Ribeiro, catedrático da Fa- Iização das notáveis conferências
..

cuidade de Letras de Lisboa, rea- .A Socíclocia do Desporto>, pelo
No passado dia 19 do corrente, e Tud f

. "em Assembleia Geral do Portime-
o se prepara para que as es-

hzou, no passado dia 15, na sede professor de Educação Física, sr. tas em honra de Nossa Senhora de

daquele organismo, em Lisboa, capitão Celestino Marques Perei-
nense Sporting Clube, foram eleitos Fátima, que permanecerá nesta: fre­

uma notável conferência intitula- ra, «O Algarve e Garrett», pelo
os seguintes corpos gerentes para o guesia durante a semana de 30 do

da: «A Originalidade da Terra escritor e jornalista, sr. Julião
ano em curso: corrente a 6 de Fevereiro, decorram

Algarvia - Aspectos Geográ- Quintinha, 'e .A Originalidade da Assembleia Geral: presidente, com o maior brilhantismo possível.
ficas». Terra Algarvia», pelo prof. dr. dr. José Costa Guerreiro de Matos' E' de esperar que os Iuzenses

Presidiu o sr. dr. Guerreiro Orlando Ribeiro, e a terceira, com secretários, Duarte R. Ramalho Or� saibam ser dignos de elogios pela
Murta, antigo presidente da Di- a organização do I Concurso Fo- tigão e António Cristóvão. maneira como sempre costumam to­

recção da Casa do Algarve, Ia- tográfico de Motivos Algarvios, Drrecçâo : presidente, João Si- mar parte nas suas festas religiosas,
deado pelos senhores dr. António cujo regulamento já se encontra mões Tavares i vice-presidente, dr, e se incerporem todos na procissão
de Almeida, secretário-geral da em distribuição; ,A. Rocha da Silveira: secretários, da chegada de Nossa Senhora, a

Sociedade de Geografia, e major c) - Dar a sua plena concor- João Brás Mach�do e Fernando qual terá (\ seu início, hoje, na pon­

Mateus Moreno, dr. Garcia Do- dância às propostas de proclama- Grade Silvestre: tesoureiro, Manuel te do Arroio, pelas 6 horas da tarde.

mingues e Neves Franco, em re- ção, como sócios honorários da Pedro Boneca: vo¡¡¡ais, José S. JÚ-I .

presentação dos corpos gerentes. Casa do Algarve, do glorioso lou- mor e Manuel Tavares Júnior: su-
Subsreho '

Depois de apresentado à nume- letano, professor e ministro das .plentes, Amadeu Figueiras d'An- Acaba de ser concedido à Casa
rosa e selecta assistência pelo sr. Obras Públicas, engenheiro Duar- ¡drade e José Eduardo Martins. do Povo desta localidade, pela sua

dr. Garcia Domingues, presidente te Pacheco - a título póstumo---, ; Comissão Reoisadora- de Con- Junta Central, um subsídio -de

da Comissão Cultural, em termos e do insigne publicista ,e acadé- [tas: Manuel Messias Palminha, Ro- 800$00,- destinado a auxiliar' este
de grande e merecido elogio pa- mico, sr. prof. dr. Augusto <da 'gério Cabrita Bastos e Justiniano Organismo na construção de um re-

ra a sua obra de cientista com Silva Carvalho, natural de Tavira, C. Pereira. - e. Iógio-de-sol, que deverá, dentro em

méritos reconhecidos alérn-fron- - em comemoração do seu 95.0 \ '. breve, ser colocado numa das pare-

teiras, o conferencista começou aniversário natalício, ocorrido em O lLHAo des do seu edifício-sede.

por se referir à indívídualidade 15 do mês findo -, e dos srs. es­

do Algarve, no xadrez do nosso .cultor Raúl Xavier, autor dos mo-

território. numentos a, Ataíde de Oliveira, Três cambarçllCjlóes afunciaelas

A essa indivldualidade _ acen- em Loulé, e a D. Francisco Go- No passado dia 27, devido à for-

tuou _ corresponde uma profunda mes, em Faro, e do jornalista do te-ondulação do mar e ao assorea­

originalidade, marcada pelo clima, Porto, sr. Daniel Constant, em re- mento da barra, três embarcações
pela vegetação, pelo isolamento conhecimento dos seus trabalhos dé pesca de Monte Gordo, com onze

das serras que o separam do res- de propaganda turística algarvia, homens de tripulação, foram arras­

to do País, pela importância da especialmente de Sagres, como tados pelo mar. Aos gritos aflití-

sua vida marítima e pelo reflexo sócios beneméritos. 1 vos de socorro, acudiu o salvá-vi-

de várias civilizações mediterrâ-' I das «Raíuha D. Amélia», que, dírí-
neas que ali deixaram assinalada Eleição de novos corpos gerentesl gido pelo velho lobo do marJoaquim
a sua passagem.

'

Está d
' Alberto Casaca, conseguiu recolher

E t d
s a convoca a para 51 do coro, os náufragos, os qual'S foram "con-

scu a o sempre com o maior t A bI 'G lad'
.

t f d O
ren e a ssem ela era r iná- duozl'd!ls para esta vila, em cuja ca-

m eresse, o pro. r. rlando Ri- 'd C d AI
'

b
"

na a asa o garve, para apre- pitania do porto receberam os pri-eira prosseguiu na sua notável . -

t
-

d R I
.

f
.'

bi'
craçao e vo açao o e atório e, meiros socorros, sendo-lhes dis-

con erencia, su inhando que o C t d 1954
-

d
AI f

'
on as e ; aprovaçao atribuídos añasalhos, na Casa dos

garve 01 o primeiro centro da ' -

t I 95
¡¡

" previsao orçamen a para 1 5; Pescadores.
expansão portuguese, ê,Q,s para- I

-

d Só' H
d. d

proe amaçao e CIOS onorá- O capitão do porto ordenou quergmas as paisagens dàs,.,primei- I' B
'

it I
,-

d
ilh d

r os e enernert os e e eiçao e os sinistrados fossem conduzidos,
ras 1 as aCUE? .as no Atlântico n v' rl t

t '1'
o os corpos "eren es. numa ambulância, às suas resídên-

encon rarn-se ja I, representados.
D 'd d d P d d AI

ciaso Os mestres dos barcos nau-

_
epois �¡',�'P? e!D�ra.a ova- ropagan a o garve no Porto' Iragados eram Rafael da Rosa Gual-

çao com que a assistência pre­
�iou, o belo trabalho do reputado O presidente da Comissão de dim, lI1anuei Rosa Alexandre e An-

cientista, o sr. dr. Guerreiro Mur- Turismo e Propaganda da Casa tónio Rosa, todos de Monie Gordo.

ta sintetizou, em termos justos, a do Algarve, sr. Hermenegildo Ne- O salva-vidas saiu novamente para

óptima impressão deixada pelo ves Franco, realizou no Ateneu o mar, a fim de tentar recolher as

conferencista em fados os que o
Comercial do Porto, em '27 do' embarcações afundadas. - e.

, escutaram. corrente, uma conferência de pro-.
Para confirmar as referências paganda turística, sob o . título'

pessoais que fez à obra científica .Algarve - Jardim de trinta lé­
do conferêncista, o sr. dr. Guer- guas>, a qual foi seguida, da exi­
reiro Murta reproduziu, por entre bição do filme-documentário «AI·;
aclamações, a afirmação (aliás já garve em flop. ¡
.verificada), de De Martonne, de ...-;�
que o prof. dr. Orlando Ribeiro
viria a ser um dos maiores geó­
grafos da Europa.
Foi como tal - como grande

m_estre e grande, cientista, que
nao escondeu o carinho que lhe
merece o Algarve (embora não ti­
vesse nascido nele), que a assis­
tência o ouviu e aplaudiu"

Assu�tos regionais
, Em sua última reunião, efectua­
da sob a presidência do sr, dr,
José de Sousa Carrusca, e com a
assistência d o s representantes
concelhios de Albufeira, Faro,
Lagoa, Lagos, Loulé, S. Brás de
Alportel, Silves e do delegado da
Casa do Algarve em Lourenço
Marques, o Conselho Superior
Regional da Casa do Algarve em Concordam?
Lisboa, depois de tratados vários
assuntos de interesse geral da
província, deliberou:
a) - Aprovar por aclamação

uma proposta apresentada pelo
representante do concelho de La­
gos, o escultor sr. Paletti Berger,
no sent.ido de se exarar em acta
um voto de congratulação pela
decisão tomada pelo Governo da
nação vizinha de mandar colocar
no seu novo farol do Cabo Boja­
dor uma lápida de homenagem ao

Infante.D. Henrique e ao glorioso
piloto algar"io Gi) Eanes, com O
fim, não só de recordar a acção
daquele fncllto prínCipe e o facto
de ter sido Gil Eanes 0 primeiro
navegador a dobrar o referido
cabo, como também de acentuar
o reconhecimento devido por to­
do o Ocidente, a Portugal pela
sua empresa dos I;>escobrimentos;
b) - Exarar igualmente em acta

votos de saudação às comissões
de Beneficência, Cultura e de Tu­
rismo da colectividade, pelo ê¡.¡ito
assistencial e regionalista das
suas últimas actividades, a pri­
meira com a distribuição de um

auxílio do Natal a 555 algarVios
pobres, residentes em Lisboa e
seus termos, num quantitativo de
12 mil escudos, não inclufdás vá- 00----00

CONTA-GOTAS,
'PAR_! !' ECONOMIA DO ALGARVE

O coração do homem perma- A cortiça em obra, expor-nece vivo, enquanto nele vive a

esperança. E' por isso que os
tada no m es m o período,

grandes coraçOes são eternos: atingiu o peso de 26.102

________ toneladas, tendo sido o

00 00
maior comprador a Ingla-

li 1!I'�CIII'l!!AI!!I'A @lCCC'I!!'I!!CII,terra,queadquiriu6.103� •• í Il íl ,. li �� toneladas. Seguiram-se os

FABRICA DE CARIMBOS
Estados Unidos, com 4.168

• toneladas, e o Canadá, com

I lI� I 2.�6a toneladas. O princi-

I
i pal consumidor de cortiça
I' em disco foi a União Sul-

I
� ..Africana, EIue comprou 296

,

I
foneladas. A Alemanha foi

.

,0 � principal comprador de
� °rolhas (1.265 toneladas).
I -Exportaram-se 1.453 to·
Ali mais modernas rI'1á�ulr\aS neladas de óleo de sardia
automátioas ao Servl90 nllii nha, figurando como princi-
nossas oficinas, 'lue V. Eli.' de' pais compradores a Alema-
'verá �referl r para a êónfecQàti n�a e a Noruega, e 'seguin-
de IMPRESSOS ti CARIMBOS do-se a Holanda, Itália e

o Irão,

ORIGINALIDADE DA TERRA ALGARVIA
foi o tema de uma brilhante conferência. do

professor doutor ORLANDO RIBEIRO

[CONCLusio DA 1.& PÁGINA]

que paisagem maravilhosa-sol,
distância, felicidade •• ,

- sé
avista dela I

Desequilibrio
As estrelas sao raoionadas ê

Não sao,
O sol é racionado? Não é.
O ar é racionado? Não é. _

Mas o pão é racionado. B é,
apenas devido a este incidente
sem importância, que o universo
se encontra em constante dese­
quilíbrio.
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Movimento cla Tlavios no 'Porto
4. llna 'Real'ei. Santo António '

de 22 a 2S de Jane;ro:
Entrados:

COSTEIRO, de 629 ton., e ZÊ MA­
NEL, de 926 ten., ambos Portu­
gueses, de Lisboa, vazios.

BRIGITTE SKOU, Dinamarquês
de 1828 ton., de Setúbal, com car�
ga em trânsito.

MERK�ANO, Inglês, de 1375 ton.,
de LIsboa, com carga em trânsito.

LATONA, Alemão, de 1126 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito,

Saídos:

COSTEIRO, Português, com enxo-
fre, para Lisboa. ,

ZÉ MANEL, Português, coin miné­
rio, para Lisboa.

BRIGITTE SKOU, Dinamarquês,
com alfarroba, para Avonweod.

,

MERKLAND, Inglês, coiil 'àlfârrob"á"
e amêndoa, para Londres, �

"

LATONA, Alemão, com alfarroba
grainha de alfarroba, cortiça:
amên�oa e conservas, para An­
tuérpía, Bremen e Roterdão.

• •

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

29 de Janeiro a 4 de Fevereiro, a
Farmácia CARRILHO, Praça Mar­
quês de Pombal-Telefone 49.

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Cuilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LUZ DE TAVIRA

Socieclaele 'Reçreativa MUliaal
lÍIuzenlica

Damos, a seguir, os nomes e car­

gos dos novos corpos directivos
desta Sociedade Recreativa, para o

seu exercício de 1955:
Assembleia Geral: presidente,

José Joaquim M. Felícío: vice-pre­
sídente, João da Luz e Brito i vo­
gais, José António Correia Dourado,
e João Viegas de Mendonça.
Conselho Fiscal: presidente,

Henrique José Alves de Passos i vo­

gais, António Correia Martins e An­
tónio José Soares.

Direcção: presidente, Joaquim
Damião Palmeira i secretário, José
Evangelista Cabeçudo i tesoureiro,
António Eduardo Correia i vogais,
António Sabino E. Fialho, Luciano
do Carmo Avô, Vivaldo Américo
dos Reis e Leandro Baptista Cor­
reia. - e.

Tinturaria Pormgnesa
'

,

APARTADO N.o 21

:b4:ATOSIN"::a:OS

PANORAMA DO MUNDO
(CONCLUSÃO DA '.' PAGINA)

seus primores linguísticos eram

demasiados «vivos» e imprô­
prtos para serem escutados por
menores de 18 anos.
Parece que procuram agora o

professor da ave, para receber
a «laureada» ...

Aninai e propagai fiNoUeia, do Algarve"

_ELEMENTOS
.; ESCLARECE-DORES

GOrllças e De janeiro a Ou-
- tubro do ano fin-

frufos secos do, exportaram-
-se, de cortiças

não manuíacturadas, 106.336
toneladas. O s principais
compradores ioram os ESa
tados Unidos, que adquiri­
ram 87.580 toneladas; a In­
glaterra, 16.256 taneladas
e a Alemanha, 9.852 tone­
ladas, .

PORTUGIl, O mURDO E I LHRRRJI

AINDA a prop6sitode línguas
,
do llstrangftlro", pçprr(j-no�

=um tema do âmbito õotãnioo,
mas que não deixa de ser inte­
ressante, visto à luz da filologia
comparada., Trata-se dç [amo­
so «pomo de ouro» (o malum au­
reum, de Virgílip, e chrysomélon,
de Anacreonte), também chama­
do pelos helenos '«nérántsiall,
donde nos teria vin:do a forma
lusa actual de «laranja», ,',' '

R pesca ern Setdhal N o s ül ti - A lém das escetenctas nutriti-
mos meses vas, sápidas, vitamínicas, tera-

do ano, o importante centro
pêuticas e outras, já reconheci-
das no saboroso pomo, desde 08

conserveiro sadino refez-se celestiais filhos de Ham e Arts«
dos males que de há muito tôteles até aos modernos diete»
sofre, em consequência da tas, é para nós, portugueses, su­
falta de pesca. Esta recu-

mamente ltsongeiro sab[!rmds
que vários povos da Europa (3'

peração deU em resultado ra do próximo Oriente têm ligado O
sua lota registar, no ano

.

nome do fruto delicioso das cl­

findo, a importante verba trinas ao do nosso país. Assim

de 34.587.041$00, mais
na moderna Grécia, a laranj�
tem o nome de ..to portokáH' em

11.929.469$00 do que no albanês, é portogali; em tu'rco
ano de 1953. ' portakal¡ no árabe, el-portukân�
E' caso para dar parabéns em búlgaro, portukal-ílt¡ e en:.

à
.

d' d
' romeno, portocala.

In ústna e à pesca e ,Certamente, tetiam sido os
Setúbal. portugueses quem nestes países

introduziu o'consumo da laran­

Produtos Eis o preço por- ja, ou seria dos nossos pomares
que regularam, o

do Quadiana e do Sado qUt!

hortI'lIoIas mês passado. nos
eles as recebiam, juntamente'

u ,com o nome - tal como as nos-
mercados abaste· sas sardinhas e ostras, em Fran­

cedores de Lisboa alguns pa - tanto mais que a reputac
produtos hortícolas: abóbo- çãd das magníficas qualidades

020 lh
das nOssas laranjasjá eram ce�

ras,l'1' -1850; a os,lO$OO- lebrada§ pelos R01!J.anQ§, qU(J"
-12$00; ,batata doce,. 1$00- elag/dvam as lararzjfJ$.,-dâ Ibéa,
-1$40; ervilhas, 4$00 -7$00; riaí salientando; na Turdetdne'a,
favas, 3$00-5$00; feijão ver-

a região hoje abrangida pelos

de, 4$50-9$00', feiJ'ão verde
concelhos de CastroMarim e Vi.'
la Real de Santo António, '

da lIba, 5$00·10$00; tomates Ainda hoje, são justamente,
da Ilha, 4$00-6$00, o quilo; fampsas as laranjas do. «Qªar.
alfaces, 6$00-9$00; pimen- to», na Junqueira, e as das Ceo'

tos, 5°00-9.00, a dúzia', ,cou.
vadeiras (Cacela)" dignas, do

� 'IP Jardim das Hespérides.
ve flor, 40$00-90$00; couve '

lombarda, 27$50-60$00, o

saco de SO kg.; couve mur­

ciana, 50$00, o saco de 40
kg.; nabos, 8$00-4$00, e ra­

banetes, 1$20-2$00, o mo·

lho, - ti, 6.

ladas, no valor de 5.135
centos,

\: .
F', MoraleAinda no mesmo período,

saíram para o e'strangeiro
8.818 toneladas de alfarro­
ba, adquiridas, na sua maior
parte pela Irlanda e Itália,
De amêndoa em miolo, ex­

portaram-se 4.916 tonela­
das, metade das quais se­

guiram para a Inglaterra.
Os outros compradores
mais importantes foram:
Bélgica - Luxemburgo, 602
toneladas; França, 556 to·

neladas; Suécia, 406 tone­

ladas, e Alemanha, 288 to­

neladas. De amêndoa em

casca, saíram 607 toneladas,
no valor de 5.607 contos.
De graínha de alfarroba,

exportaram-se 1.966 tone-

/

��---

Moedas de IO escudos
Fo! publicado Um Oecreto·Lei

permitindo ao Banco de Portugal,
suas filiais e agências; tesoura­
ria da Fazenda Pública e Casa da
Moeda, a troca, até 28 de F'e"e·
reiro próximo, das moedas de 10
escudos Com era anterior a 1954.
excepto a moeda comemorativa da
Batalha de Ourique (1928).

ConfecçõesV¡resa, L.da
FÁBRICA DE CAJ¥'>lSAS

VILA REAL DE SiNTO ANTÓNIO
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da II Divisão (loDa suO· II ������ SE en' E� iiE) OI16:�Ç¡O.�
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IlhU Jo resultado justifiaa-se, mas a
quemu: 'e:'i�:

Q:===::.I �E �__ �=: ==.-=-RYITOORISU,O
,

equipa visitante delllonstrou
B ser melhor••. >

�
exaelent. elasse

Pablo Neruda

Jogo no Estado de São Luís em
1.:1:::::::::::::::::::::::::::::::====:::::",....

Faro. A'rbitro: Francisco Guio-
mar,deBeja. A VAMP NO CINEMA
Farense: Ven tura I; Reina, Ven-

----....-;;;.;;;;.;;==--....;=-:..;:::::;__;:::::::.;:;.!;��=.!:':��:!:.

,LUSITANO, 2 _ SILVES, 2
turaIIeCelestino; LanzinhaeJo- 111-0 «star-system» maaifestara-se quase espontânea-

,

sé Maria; Alfredo, Balela, Vinue-
mente _com a viga insensata da

Campo _Francisco G. Socorro». o�cilar ao p�nto de ser nma decep-
za, Rendeiro e Queimado. Sabemos hoje a importância das Fran�es�a. Bertini», (Pina Meni�

Árbitro: Armando de Sousa. çaona divisão interior do País. Coruchense ; Rato; Belião Pra- «vedetas», nos filmes europeus e chelli, Lidia Borelli, Ma�ia Carmi)

Lusit,ano: Balbino; Daniel, Lo- Piar do_que a terceira divisão, só
tes e Mateus; Veríssunc e F�usti- am e r re ano s. Em especial, em A dmamarquesa Alta Nielsen seria

pes e Gomes; Fernando e Agosti-
a promoçao, e por esta ordem de- no; Narciso,Manuel Jorge,Julinho Hollywood, os argumentos da chamada a·_Deusa do Cinema" e a

nho) �odesto, Travassos, Antunes, c�escente em que vive a equipa, Orlando e Panoias.
' grande maioria dos filmes são es- seu respeito pode Ier-se em eê.inara-

Estêvão e Parra.'
nao sabemos se a tal chegaremos. O l." tempo terminou com o em-

critos tendo em conta os atracti- vllhos� �rte das imagens»: "foi ela,

Silves: Tito', Armindo Vicente
Portanto, se pior não lhe pode .pate de 2-2. AosB minutos por Vi-

vos e os recursos desta ou daquela sem dúvida, nesta época, quem rei-

P
, acontecer de que u d I nu 15

vedeta. Para a indústria de Hol- nau em todas as telas do munde».

e argana; J. Maria e Fernando;
m mo esta u- eza; aos minutos por Narci- I

�

Lourenço, Mira, Rui, J. Domingues
gar na divisão menor, porque não so, aos 24 minutos por Manuel Jor-

ywood tem mais importância o !\ "vaI!lP» pode .considerar-se uma

e Girão. revolucionar o meio, lançando uma ge, e aos 28 minutos por Lanzinha.
lançamento de uma nova vedeta mvençao europeia, que os america-

equipa. totalmente r
.

id N
«ti.p.o .l\!arylin .Monroe«, do que a. nos exploraram comercialmente e

Primeiro tempo: 2.1.
ejuvenesci a o 2.° tempo, Rendeiro, aos 6 mi-

-

onde ainda sej a tempo de reme� utilização do cinemascõpío , • •
sem smceridade, Fizeram funcio-

Marcadores: Antunes e Pargana diar defeitos?
nutos, marcou o golo que havia de Antes da criação do «star-sys- n.ar a máquina gigantes. ca. da publí-

(a ó
.

b li ) I
ser o da vitória. '(

.

d d d

n
.

pr .pna a Iza, pe o Lusitano; �al como se tem spresentado, a
terne sistema a vedeta), os arus- CI � e, abrigando os Jornais a re-

RUI e l< ernando (na própria baliza), equlpa.faz-nos. lembrar um prédio \. O en�ontro de futebol realizado tas eram anónimos. Quando Gri- p�t'r os seus « S I o g a n s»; Mary

pelo Silves. em rumas, cujo -proprietário pre-"
no domingo passado na velha e his- fiih contratou Mary Pickford para Pickford _a noiva do mundóe Ie

O enc�ntro entre os dois primei- tende aguenta-to com remendos, pa-
tórica cidade de Faro, entre faren- a BIOgraph, apresentou-a anonima- Clara Bow "o it americano»; The�

ros classificados do distrital algsr- r! evitar malares despesas, o que
ses e coruchenses, teve comó resul- mente em "The Warrens of Virgí- da Bara-_a nova cleopatra», Os

via nada teve digno de recomen- na� obsta a que o mesmo ceda à
tado finaI3·2, favoráveis aos locais. nia». Nas salas escuras, «os gran- cheques começaram a marcar a era

dação. mais pequena borrasca.
Na verdade este "jogo», considera- des lances de paixão, violenta e ar- das vedetas: 1.000 por semana

As duas equipas, principalmente E' .de. pedir à reduzida massa
do o encontro da jornada atraíu ao rebatada, as cenas cheias de lascí- 100 000 (cem mill) dólares por anoi

a local, exibiram-se de forma tão assccianva do Clube, que se sacri- E�tádio de Sâo Luís nu�eroso pú- via�, começaram a criar legiões de .E�tretanto- diz Lo Duca-na

decepcionante, que chegámos a Ia- fique assistindo às derrotas da sua
bltco que, diga-se desde.já, em abo- apaixonados e admiradores, que Aménca a hipocrisia tinha ganho

mentar que não fosse possível atri- equipa, por alguns tempos, para
no da verdade, correspondeu intei- bapusaram as suas estrelas prefe- terreno». As ligas puritanas afir­

burr um zero na pontuação de poder colher os louros do seu tra-
ramente ao que dele se esperava.

ridas com os adjectivos mais curio- m.aram a equivalência: Cinema ==

ambas. balho em profundidade, quando Desde o pnmeiro aré ao último sos. Mary Pickford seria alcunha- Diabo. «Em mais de um convea-

Efectivamente, qualquer das duas chegar a sua altura. �tnuto, as duas falanges de apoio da por "Pomba» ou _Pombinh... to - �screye Cesar Arconada na

rurmas merecia sair do terreno na .

Nao .foi com remendos que o Lu-
nao se cansaram de gritar e mei- no Brasil. A Charles Chaplin de- su� biografía de Greta Garbo - as

posição de derrotada. Sitana alcançou a primeira divisão
tar as suas turmis favoritas. Real- ram os brasileiros o nome de «Car- freiras recomendaram às educan­

A do Lusitano, tem como ate- e t?dos estamos lembrados de que
mente, todos os jogadores não re- lites», os portuJl:ueses _Charlote. e das: - -Meninas, nunca vão ao ei­

nuante de vulto, a falta dos titula- só a força �e multo entusiasmo, de galearam esforços. Sob esse as- os franceses - C har lot II. Clara nema: é um espectáculo onde apa­

res Almeida, Sanina, Pescada e Na- multo conjunto e de muita juven pecto, o encontro foi, incontestà- Bow seria a _Clarinh... Buster rece o
.

demónio para tentar as

rércio, sempre difícilde suprir, tan- tude é que a equipa conseguru um
velme.nte.formidável eaté surpreen- Keaton «o Pamplinas». Staa Lau- almas I» .

to pelo seu .valor individual como dos malares f,nos da história do
dente. Foi,. na .acepção do termo, r�l e Olivier Hardy -o Bucha e Es- A publi'cidade enche as revistas

pda influênCia que se faz sentir no futebol nacional.
. um verdadeiro Jogo de campeoná- tic..... O "star-�ystem. tomaria de «p�S�D em "maillot», em todas

conjuOlo da equipa. .Actualment;, a preocupação do- to, daqueles que é preciso ganhar o seu grande incremento na época as poslçoes! em todas as cores. As

Ao Silves, desconta-se o facto de mlOante de nao perder faculdades
de qualquer f�rma, porquanto qual- de 1914/17, precisamente a época vedetas mais audaciosas posam pa­

.ctuar em terreno alheio e de ser para o J?omingo que se aproxima, q�er das equipas está em condi- que iria decidir o futuro de Hol- ra os fotógrafC?s, nos seus quartos

�qUlpa menos experiente. Porém, abriga a utilização de elementos çoes de passar à fase final. lywo�d como capital do cinema, de banho, cobrmdo-se ligeiramente

rc:uniOào todas as atenuantes apre- elva�os.de d�fel.tos detoda a espé-
A equip� d� "casu jogou quase

merce da guerra que se desenca- com uma simples toalha ou um

sentadas, amda nos fica algo para Cie, Irremedlavels,porque a sua ida-
todo o prlll�etro tempo dentro da deava na Europa. Se em 1919 exi- quente c.asaco de peles ••• Para ex­

eXIgir. de já não permite a perda de tem- á�ea defendida pelos visitantes e bir-se-iam nas duas Américas'ape- cuar a .Imaginação do ,pobre ciné-

E' de toda a justiça realçar que po. Em suma •••. quando adqui-
nao fez, durante este período de na,s .fi�mes ame�ican�s e 90 % da filo, cnam-ae lendas românticas à

os v;s,tantes amda apresentaram �em alguDs conheclm.entos técnicos t�mpo, um resultado volumoso, de- eXlblçao europeia senam preenchi- voha d�s estrelas. Os estúdios ex­

uma regular orgaOlzação def�nsiva, Já estão preparando as suas festas v�do à excelente colocação e aten- dos também com filmes da mesma pedem Já para todo o mundo foto­

embora quebrassem na transposi- de despedida. çao dos d�fensores e guardião vlsi- origem, já em 1918 a produção em grafias autografadas das suas ve-'

ção dõs lances _d� defesa para o Depois, problemas, como dificul- tan�es. Vlu·se, não há dúvidas Hollywood elevava-se a 841 filmes! detas. 0« star· system » dali em

illaque, o. que ongmou a sua inefi- dades na utilização àe pés, excesso
mais rapidez,. mais imaginação, d; -Estava decidido o destino da diante per�anecerá ao leme do ci-

cácla alacante., de peso em gorduras, lesões ante-
parte da. equipa de Vinueza. No chamada capital do cinema! nema amencano.

Acrescente-se, também, que cou- nores com. possibilidades de agra-
entanto, a equipa de Coruche foi Mas, enquanto na América o

be aos visitantes o papel da menos vament?� dIficuldades no j ago alto
no segundo tem·po, mais regular n� "star-system. era _uma novidade

má equipa sobre o terreno, e que o e d�ficlenclas de colocação, são deresl!- e no. ataque, não querendo IOdustnll., ni acepção que lbe deu SINDICATO NACIONA·L
resultado em nada lhes foi lIsonJei. descurados com a maior naturali- �om_Isto. dizermos que o Farense Lo Duca, na Europa o fenómeno

____� ro, antes foi o Lusitano feltz, por- dade:, para dar lugar à fama do jo-
Já nao tivesse energias, mas sim

quanto, o mesmo lhe confenu o gádo�, ou pelo que ele fez em tal porque o ·Coruchense jogou admi· DOS· mOT08ISTB� WBHI'TlmOa
FUTEBOL MAS· RUAS pnmeiro l�gar da classificação etal_logo,semdúvidaemmelhores ,�vel�entenesteperíodo. 1!-_IIIl!!II'

• U

geral. ' condições, _ou ain�a peló seu poder
FOI, na verdade, um desafio que �I a

Em oportunidades perdidas, nem de obs.truçao ao' logo do antago-
¡ todo.s certamente gostaram de pre·

o Lusitano lem que se queixar, msta, Já que se trata de um luta-
senclar e em que ganharam os me·

porque as poucas úe que disfruta- dor IDcansável, mesmo quando a
lhores. ,Apresent., hoje, a maravilhosl

ram os seus dlantelroll não foram bola ronda longe.
,Ao �oar o .apito do árbitro, sr.

obra de Walt Disney, em ,ecnico­

consequiincia de lances bem urdi. Sobre colocação. no terreno
Franclsco·Gulomar, dando por fin-

lor, A espada e a rosa, COm Ri­

dos, e sim de repelões e jogadas ao mantemoli ainda na retina a ima� do o �nconto, todos os jogadores c�ard Todd e Glynis Johns. A pai­

acaso. gem que nos ficou do jogo de Do- alga�vlOs correram para o seu balo.
xao de um p!tbeuJ fêita de beijos e

D ... s quatro tentos, apenas nos mingo, e ,pensamos quantos .golos. nearu�!.levando em ombros o seu
roSIS, em cUJa mao nunca taltou.a

ficou agradável impressão do pri- teflll so.frldo. Balbino, se no lado guardlao. lâmina de uma espada, faz tremer

meu alc di·· á
o trono de Inglaterra.

u, anya o pe os VISitantes, c�ntr rio estl.vessll um extremo-di- '¡oallol.oo Quio ..... .I1•••• fto... E 1

lia sequência de ponlape de canto, r�lto mais fehz e com maior poder
u. iii •• •

m comp emento, o documentá-

multo bem aproveitado pelo cen- flSICO pa. ra poder sofrer as cargas· Find.o o enc.antro, falámos com
riO .Maravllhas da NaturezaD em

Ir JI· ni Ir M 1 F G
tecnicolOr, Na 1'então do' u�·os.

0- a e o. esmo este go o só sem se Importunar.
ranclsco Ulomar, que dirigiu o

lO �,.

tal l'0�sível mercê da pouca c�n- E, já agora, não queremos dei. �nCOr1tr09 e que a nosso· ver esteve
(Espectáculo paralOdivíduos com,

SISlenCla defensiva dos locais, que xar de pÔr em dúviaa que tivesse Impecável, especialmente nos foras
mais de 13 anos),

lelxaram o marcador em completa SI�O por lnstfuç6es dos responsá- de logo. AI nossa pregunta, dis-
-

..

lib�rdade, a três metros das redes. veis que aquele defesa.esquerdo se-nos! Quarta.reira. �, um grandioso
J segundo golo do Silves resultou andasse to.do o jogo à procura do

- �ais uma vez, nquei bem im- programa duplo, em técnicolor.

dumll. jogada infeliz do.médio-di- ext!emo.dlreho, mesmo no seu presslC�nado com esta boa gente
Reí sem coroa, com Burt Lan­

relto encll.rnado que, ao pretender mCiIO campo, mesmo nil sua toni al.garvla. São todos, jogadores e c�s.ter e Joan Rice. U.n filme pro­

Interceplar um centrO da esquerda, de neutraliza�ão, onde o mesmo p�bhco, excelentes c a va lh eiros. dlglOso, cuja acção se desenrola no

de-fren�e para a sua baliza, fê-lo era completamente ineficaz, origi- Tao bons como os alentejanos.
cenário das ilhas Fid¡i.

com tanta precipitação que anichou nlndo defiCiente organização de- Qualquer das equipas produziu Résgate de honra, com Jack Holt

a bula nas malhas; sem pOSSibili- fensiva, pois tinha forçosamente bom futebol, vencendo a que mais e Rory Calhoun, num filme épcco

daJes d�. recuperação para Balbi- que faltar no gentro do terreno tempo esteve ao ataque.
do Oeste.

no. Tena Sido um bonito golo se quando lhe pertencia dobrar o de� (Espectáculo para indivíduos com

rô .se marcado por um silvense.' f,sa central visto não poder acom-
Herculano Valentê mais de 13 anos).

ESle teñto, que fixou o resultado, panhar os avanços contrários pela
velo termmar com todas as possi- esquerda, deixando ainda uma zona

blltdades de reacçãó por parte dos de terreno livre, para onde se des­

encarnados, que se entregaram ao marcava um atacante para receber
desenrolar daB acoOlecimentos. a bola.
Depois, !ll;lma jogada ,de perigo p.o�os em dúvida, ainda, qual a

para os VISitantes, o extremo es- decisao que aquele defesa tomaria

querdo do Lusitano, ao tentar mar. II�, ,por qu�lquer motivo, o extremo

gar,:em luta com o guardião con. Visitante tivesse que abandonar o

tráno, caiu, agravando anterior le- ¡�801 tal se teria arreigado, no es ...

slOt pelo que teve de abandonar p�rlto daque.le .. aquela frase conhe·
:

? te�reno, cleixan?o a sua equipa clda de mUltas tecnicosl A�trra­
mferlorlzada numericamente. -te a ele como puderes, e .não o def­
Dai at� flnal, 1& duu turmas en xes pÔr pé em ramo verde1 que

tregaram-se a tentativas esporádi- passe a bola, mas não passe o ho­

cas, a dar· nos I ideia de que esta- mem. Como se assim se fil!essem
'Iam satisfeitas Cam o desfecho da bons jogadores I

pU8na. E mais terlamos que .pontar, se

ill
!li

<li o. espa�o abundasse. Repetiremos
O tesultado do encontro não ser- il�:l:stt I Assim, não tenhamos

ve de bas� para a nosSIl opinião, no -" e
&1" .. tj. '

que respeita ao valor astual da tur- t••lIltado do. outra. jotOl1
ma do Lusitano, pois, tanto o em-

..

pate reglstadol como a dertota de Louletano-C. F. Esperan,a • 2·1

qualquer dOl tontendores, não era
Boa Esperança-S. L, e Faro. 2-1

de surpreender, dada a forma como

eles aCluaram, de improviso, aos CLASSIFICACÃO
balaes, e sem a menor no,ão do : V lil 1) :a p

que é o futebol como jogo de L.US1TANO. 10 7 8 - 40·14 17

eq%��'ndo .ssim, qualquer resulta- Silves. • • 10 6 8 1 27-10 15

do serta de admitir.
S. L. e Faro. 10 8 3 4 11-12 9
Louletano • 10 8 2 5 15-28 8

Nem o resultado nem a eltibiçlo Esp, Lagos • 10 1 4 5 12·24 6
da equipa,neste jogo em que actuou B. Esperança 10 1 8 6 18-29 5
Jesfalclda de quase' todos os seus

elementos mais representativos .

Conludo, pelo conjunto de exi­
b'ç6es durante o torneio que agora
fioJou, temos que afirmar I Não
tenhamos ilusôes! Não é com esta

equipa que o Lusitano consegue
elevar-se ao plano mais adequado
Com a sua projec,ão como clube.

lmp6�.se a imediata revisão dos
processoa àe aelecção adoptldos,
desd� 9,!e a equipa baixou à segun­
da dlVlsao, e daí tem continuaào a

CINZAS DE UM FOGO MORTO

A AcçIO BRILHANTE

dO LDsHano. na l.a DIvisão

JI PROPOSITO de Faustino, an­
tigo j. gitdor do Lusitano, pre­

_ -emememe envergan·jo a ca­
- mtsola do Coruchease, o

.Mundo Desportivos inseriu um ar­

ugo, do qual extraímos os seguin­
tes períodos, que arquivamos, com
muuo prazer, nas nossas colunas:

«Ruorda-nos bem da revelação
de Faustino como fogador de fu­
tebol. Ele é ainda um dos «sobre­
viventes» da bela equipa do Lusi­
tano de Vila Real de Santo Antó­

nio, daquela. equiPa que aliava á

habilidade um espirito de luta co­

mo ainda não tumos em grupos
portugueses. Podiam perder o

jogo, mas os 1'apates que enverga­
vam a camisola encarnada do Lu­
sitano jamais esmoreciæmn a seu

apego d . luta, jamais abandona­
nam. o rectangula sem- dar tudo

por tudo, num esforço que chega­
va " impressionar a assistência e

a merecer desta (Z expressão: bas­

ta/ Era assim, realmente, o grupo
de Vila Rt'al de Santo António

que ascendeu à l." Divisão, onde
se conservou algumas épocas, ape­
sar de ser quase inteiramente
amador. A vontade indómita, o

deselo inquebrantável de vencer,

operavam por vetes verdadeiros

prodigios - êxitos que ·os despor­
tistas oilarrealenses ainda hofe
evocam, mergulhadlls na saudade

daquela magnifica equipa.
Jogava o Faustino a médio di­

reito, ao lado de Madeira. Faus­

tino, mais lutador, mais impulsi­
vo, mais enérgiao e dinâmico,' Ma:
de.ra, ópttmo executante e jogador
inteligente, era por _a�sim diteI' o
cérebro da equipa. A frente, o Pe­
droto, em plena desabrochar das

faculdades que o impuseram e o

levaram (JO F. C. do Porto� o Al­
meida. o Germano, o Calvinho, •
Macedo .•• 11

I Hoje, nesta vila, às 15,30
.

I
horas, no Campo cCam-

P:m:r:;�:�:�;�:;.

I?�D�M-NOS alguns leitores, de

• diversos locais da vila, que cha­
_

.

memos mais uma vez a atenção
fias autoridades para os animados
desafios de bola, que diàriamente se

disputam pelas nossas ruas, ainda
desprovidas de. condiçlSes para es·

tádios.
,
Não é s6 o risco para as vidraças,

mas também a integridade física
dos transeuntes e o soss�go dos mo­

radores, que estão em causa, além
doutros inconyenientes fáceis de
calcular. Ainda há poucos dias,
na Rua de Teófilo Braga, uma pobre
velhinha foi atingida pelo «esféri­
co» numa vista, resultando seria-
mente lesionada. .

Já yárias vezes este jornal reco­
mendou o assunto à P. S. P. local,
mas os resultados foram nulos, por-

¡/" que os desmandos continuaram, sem
que divisássemos o propósito de coi­
bi-los. E bastava um simples pas­
seio de 2 ou 3 guardas, nas horas e

ruas mais criticas, para que a sim­
ples presença do uniforme termi­
nasse com tão indesejáveis cama

peonatos•.
O desporto é muito \ltH, mas rCD

quer luaares pr6prios.

I.
, Aguardentes a liooro­
sal 100 %, Ante. de

oomprarem, oonsultem
.ampre o TREZE - Car..

taxo.

IICILllDn
As melhores Untas para

Davios de pesca e coméroio

. TINTAS PARA A

()ONSTRU�ÃO CIVIL
Depositári. nesta Vilal

malUEl DI81lYR DomlNaUES
Avenida da Repúblloa

'1'.lefonl 111
=e::or::a==c=c=o=

NOTÍCIAS DO ALGARVE

��

CONFORME anunciámos ante­
• r�ormente, já se encontra ins�
- bt.uido oficialmente o Sindica.
tó NacIonal dos Motoristas Maríti­
mos e Fluviais do Distr)to de Farei
com sede em Olhão, CUlos estatuto�
foram aprovados pelo Governo, .�
9.0ue nes�e concelho conta cerca di
91 aSSOCIados.
No dia. 24 do corrent., deslocou�

-se à c.apltal do Distrito a Comissili'
OrganIzadora, da qual faziam par"­
te ,os sr�. João Samúdio-e Máximo
!naclo Pires, respectivamente com.a

delegados desta vila e de Ta�ira, Il
fim de tratarem da elaboraçlo de
um contrato colectivo de trabalho
entre o referido sindicato e as enti­
dades patronais.
Pela pronta efectivação de tal

acordo de trabalho, muito se têm in­
teressado os organizadores,visto tra�
tar-se. duma instante necessidade
colechva, para salvaguarda dos in�
teresses daquela classe.

'

A comissão foi recebida pelo de�
legado do I. N. T. P. em Faro sr
dr. Ant?nio Tei�eira MY'que�, �
quem fOI !1gradeclCio o bom acolhi­
mento dispensado às delegações
trabalhadoras, bem como a boa-von­
tad.e com que sempre têm sido en. I

carad�s e estudados os assuntos
respe1ta�tes a este novo organismo
corpora tlvo.
Seguidamente, foram yentilàdos

diversos assuntos de interesse para
a clas�e, tendo Il Comisslo retirado
satisfe�ta pelos resultad·os da con..

fElr!ncla, e conflante nos seus eleie
to!! futuros.

Quem avis.a •• �

FUTEBOL

Campeonato Distrital da I Divisão

. .

so l!4"A ANTIGA eASl4'o-

RAMOS & MATEUS

Ter.willã ama�hi o prazo para a

aquisIção de LIcença de Trânsito.
. .

.

Igualm'nte termina; no mesm�
dia, o prazo para a colocação de ca';
ta-focos, em todos 0.5 veiculos.

C�����t�l.�ec!n�.�l� I
másc�ra8, brinquedos,
surpre;¡:as, artigos/ pr6-
prio. para bailes, e fog08
de .artlfloio, pr6prios pii"
ra Carnaval.·
Aos melhores pr.Q08.

Catâlogo grãtil oorn pre­
ct0. espeoiaiCi para re·

y_'ndedoreD.

Oirijam-se ao armazém
especializado ne.tes ar­

tigos, de Ant6nlo Torrão
- Oovilhã -+ Telefooa 304.

TRANSPORTE DE MERCADORIAS
De LISBOA para o ALGARVE

PreQos especiais para carg�s completas
de õ· t/9. .. G • 7 il'). • a i/i e 11 toneladas.

No seu Interessef COl)sulte a

CAMIONAGEM CONTINENTAL. LIDA
A�. 24 de Julho, 92-B
Telet. 682832 e 685962

LISBOA OLHAO

P�EOISA·SE DE AGENTE EM VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

Rua 18 de Julho, 252
Telet. 281 8 327

"ELOGIOS RELOGIOS
Está trllte 1

Hoje, amamhâ e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIALA Ylda Gor�e-Il'le mal?

«CARA ALEGRE»
Beylsta dII BOil HÜMOB

PUBLICA·SE NOS DIAS i E iS DE CADA 1IÊ8

Apéhas pór 4$00; õbterâ bõà
dilip�si¢il:ó par 15 �ias, R. Teófilo Irala II!Vná fteal ele Santo Intônio



A CIDADE
DE PORTIMÃO
(CONOLusIo DA I.' PÁGINA)

var encerrou a sua vida pública,
por intermédio da sua digna es­

posa, com a doação do seu palá­
cio ao Estado, para fins de instru­
ção e de beneficência.
Foram as suas directrizes res­

peitadas?
Foi a sua benemerente vontade

acatada com o respeito que se

lhe devia? Os factos estão à vis­
ta, e cada habitante criterioso
desta cidade que lhes faça os co­

mentários que a sua consciência
entender.

*
* *

UM PROJECTO DE SUGESTÃO
, ,

SOBRE A INDUSTRIA DE CONSERVAS
(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA) a impossibilidade da conclusão

desses acordos, por divergência
insanável entre os interessados, o
caso será levado à consideração
dos Ministros da Marinha e da
Economia, nas condições deter­
minadas pelo § 2.° do artigo ante­

rior, que determinarão, por des­
pacho conjunto, as condições a

que ficará sujeito nesse ano, e pa­
ra os centros em que os acordos
se tenham verificado impossíveis,
o fornecimento da sardinha à in­
dústria conserveira!
Art. 5;0-No exercício das fun­

ções que lhe são conferidas pelos
artigos 25.° e 26.° do Decreto-Lei'
n,v 26.775, a assembleia plenária
dos grémios dos industriais e ex­

portadores de conservas de peixe
fixará anualmente, e em relação a

cada época, o contingente global
da exportação das conservas de
peixe em molhos considerado co­

mo normal, e em função do qual
se procederá ao rateio pelos in­
dustriais das s u as respectivas
«quotas de produção exportável».
§ único - Quando se reconhe­

ça nisso conveniência ou oportu­
nidade, a assembleia plenária dos
grémios poderá determinar o es­

tabelecimento de contíngentes de
exportação suplementares, quer
gerais, quer só relativos às sardi­
nhas ou às outras espécies.
Art. 4.° - De futuro a exporta­

ção de conservas de peixe só se­

rá permitida aos industriais e ex­

portadores inscritos nos respecti­
vos grémios, que mantenham de
conta própria um stock mí-nimo,
em quantidade a determinar, e so­
mente em relação a mercadorias
que caibam dentro da quota de
produção exportável atribuída ao

seu produtor ou de quotas que o

mesmo tenha adquirido.
Art. 5.° - Para efeitos de coor­

denação e disciplina comercial na
exportação das conservas de sar­

dinha em molhos, na defesa dos
interesses da economia' nacional
e das actividades a ela respeitan­
tes, a organização corporativa
conserveira em vigor e criada pe.
los Decretos-Leis n.OS 26.775,
26.776 e 26.777, de 10 de Julho de
1956, poderá, agindo sem visar à
obtenção de lucros próprios, efec­
tuar operações comerciais e con­
trair obrigações, pelas quais res­

ponderão os elementos financei­
ros postos à sua disposição, no­
meadamente os fundos corporati­
vos dos grémios dos industriais de
conservas de peixe e as disponibi·
lidades dequaisquer outros fundos
do Instituto Português de Con­
servas de Peixe ou dos grémios.
Art. 6.° - A organização, por

intermédio dos grémios dos indus­
triais de conservas de peixe, no
quadro do que está estabelecido
pelo artigo 46.° e seu § 1,0 do De­
creto-Lei n.? 26.775, e de harmo­
nia com o artigo anterior, criará
os serviços do Entreposto das
Conservas de Peixe, que tomará
aos produtores respectivos as

conservas de sardinha que lhe se­

jam oferecídas, caibam dentro das
quotas de produção exportável
que aos mesmos tenham sido atri·

buídas ou eles tenham adquirido
e não façam parte dos stocks
obrigatórios, criados de harmonia
com o artigo 4.° deste diploma.
Art. 7.° - O valor pelo qual o

Entreposto tornará as conservas,
como referido no artigo anterior,
será fixado pelo conselho geral
do Instituto Português de Conser-:
vas de Peixe para as diferentes
classes e tipos, de forma a cobrir
o custo de produção com um lu­
cro industrial, calculado sobre es­

se custo e tendo em atenção a

situação dos mercados compra­
dores.
Art. 8.° - O Entreposto cederá

normalmente os produtos toma­
dos aos, industriais e exportado­
res-comerciantes que os queiram
adquirir para exportação pelo va­

lor referido no artigo anterior.
§ 1.0 - O Entreposto poderá

concluir com industriais eu ex­

portadores-comerciantes contra­
tos de vendá admitindo entregas
escalonadas e referindo-se a mer­
cadorias' já em seu poder ou a
fabricar.

§ 2.° - Quando nisso se reco­

nheça conveniência e para tal se­
ja devidamente autorizado pelo

.

Ministro da Economia, o Entre­
posto poderá também efectuar
vendas directas para o estrangei­
ro, nomeadamente quando se tra­
te da execução de contratos com

organismos colectivos ou oficiais
dos países de destino.
Art 9.°-0 Instituto Português

de Conservas de Peixe poderá
criar marcas nacionais ou regio­
nais, cuja produção se podetor­
nar, obrigatória .por decisão da
sua direcção, aprovada em conse­
lho geral, dentro dos limites e nas

condições que vierem igualmente
a ser estabelecidos.
Art. 10.° -s-Serã considerado li­

mite mínimo legal de preço F. O.
B. para exportação de sardinhas
em molhos o que resultar da so­

ma do preço de aquisição pelo
Entreposto estabelecido no artigo
7.° deste diploma e da percenta­
gem de 20' por cento sobre esse
mesmo preço.

§ único - Com a porcentagem
indicada no, corpo deste artigo, o

exportador poderá fazer face aos

encargos directos da venda e às
despesas de colocação da merca­
doria a bordo, incluindo nestas as
taxas de exportação, estabeleci­
das pelo artigo 56.° do Decreto­
-Lei n.O 26.777 e modificadas pela
Portaria n.O 9941, de 28 de No­
vembro de 1941, e a de compen­
sação de preços, estabelecida pe­
lo artigo 12.° deste decreto-lei.
Art, 11.° - As exportações

efectuadas a preços inferiores sé­
rão consideradas delitos antíeco­
nómicos e importarão para os
seus autores, além das penalida­
des a que por lei estéjam.sujeítos,
a. suspensão dos direitos de, elt­
portar por prazo nunca. inferior a
um ano.

Art. 12.0 - No momento da ex­

portação, e além da taxa de ex'

portação criada pelo Decreto-Lei
n.O 26.777, será cobrada pelas al­
fândegas, constituindo receita do.
Entreposto, uma taxa, chamada
de compensação de preços, de 5
por cento sobre o valor das con­

servas, estabelecido de acordo
com o artigo 7.° deste diploma.
Art. 15.° - A direcção. do Ins­

tituto Português de Conservas de'
Pei�e, assistida de dois delegado.s
da assembleia plenária dos gré­
mio.s -- um industrial e um co.mer­

ciante·eltportador-, orientará su­

periormente o.s serviços do Entre­
posto, ajuizando da conveniência
àe submeter as decisões necessá'
rias à referida assembleia.
§ único - Os 8ervlços centrais

do Entreposto. ficarão adstritos ao.
Instituto Português de Conservas
de Peixe.
Art. 14.° -- As opetaçáes reall.

zadas pelo· Entreposto. não serão
passiveis de pagamento. d� qual­
quer conltibuição qu imposto., sal­
vo quando, tratando-se de vendas
para·o. e�terior, delas resultem
quaisquer lUCros.
Art. 15.0 - De harmenia com o.

disposto na Lei n.O 2005, o Minis·
tro da Econo.mia procederá ime­
diatamente à nomeação de uma
comissão para estudar as bases
da reorganização da indústria das
conservas de peixe, nas quais se
incluirá obrigatoriamente o estu·
do da amortização de unidades in­
dustriais em número substancial.
Art. 16.° - Dessa comissão. fa­

rão parte representantes dos Mi­
nistérios da Economia, da Mari­
nha e das Corporações, um dele·
gado. do Instituto Português de
Conservas de Peixe, o delegado
do. Governo junto dos grémios
dos industriais e exportadores de
conservas de peixe e os vogais do
conselho. geral do Instituto Portu'
guês de Co.nser"as de Peixe re·

presentantes da actividade in.
austria!, »
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Eis o projecto de sugestão da
autoria do sr. José António Fer;
reira Barbosa:

«Artigo 1.°-0 aprovisiona­
mente de sardinha pela indústria
de conservas de peixe passa a ser

assegurado por força e mediante
a observação das cláusulas cons­

tantes dos acordos colectivos que
vierem a ser concluídos entre os

grémios dos industriais de con­

servas de peixe e o Grémio dos
.

Armadores da Pesca da Sardinha.
§ 1.0 - Estes acordos terão vi­

gência anual e, serão concluidos
em relação a cada centro. produ­
tor de pesca e conservas.

§ 2.° - Ficarão suieítos à aproo
vação dos Ministros da Marinha
e da Economia, a quem serão
apresentados acompanhados obri­
gatoriamente dos pareceres da
delegação do Governo junto. dos
grémios dos armadores da pesca
e do Instituto Português de Con­
servas de Peixe.
§ 5.° - Esses acordos procura­

rão conciliar a observância dos
usos e costumes locais com o res­

peito por um mínimo de determi­
nações de carácter genérico ten­
dentes a assegurar, dentro do
possível, o estabelecimento. de
condições de fornecimento e de
preço estáveis e sensivelmente
idênticas em todos os centros,
com os objectivos de melhor har­
monização das condições gerais
de trabalho na indústria conser­
veira e de obtenção duma mais
justa e equitativa remuneração. do.
trabalho. da pesca,
Art, 2.° -- Quando se "eriflque

-------
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da Campanha NaciQnal de Edu·
cação. de AdultQs.
Às 14,50 ho.ras - Reunião co.m

QS Presidentes das Câmaras Mu­
nicipais, Director, do Distrito Es­
colar de Faro. e Delegado.s ESCQ­
lares dQS cotlGelhos de Alcoutim,
Aljezur, Alportel, Castro Marim,
Faro, Lagos, Loulé, Monchique,.
Qlhão e Vila Real de Santo An­
tónio.
Às 17 horas...;; Recepção ao.s

Agentes do Ensino Primário do.
Distrito de Faro.
Às 17,50 hQras - Continuação

do.s trabalho.s iniciados às 14,50
horas.

DIA 5

Às 10 horas - Reuttião com es
Presidentes das Câmaras Munici­
pais, Director Rscolar e Delega­
dos Escolares de Albufei'ra, La­
goa, Portimão, Tavira e Silves.
Às 15 horas- Visita à Direcção

do Distrito Escolar de Faro�
Às 15,50 horas - Visita à Esco­

la do Magistério Primário' de
Faro.
Às 17 horas - Reunião com os

Reitores dos Liceus e Directores
da Escola do Magistério Primário
de Faro, das Escolas Industriais
e Comerciais e dos Estabeleci­
mentos de Ensino Secundário
Particular do Distrito, acompa­
nhados dos seus Gorpos docentes,
com vistas a uma maiDr colabora­
ção de tQdos os graus de ensino
na 'Obra do. Plano da BdUcaçãQ
Popular,

o Presidente da República do Brasil
(CONCLusIo DA ,." PAGINA) engrinaldam a tradicional

lha raiz da casa solarenga amizade luso-brasileira,
lusitana - daquela que foi além de todos esses moti­

lá, não para cansar a terra; vos sentimentais e econó­

mas sim para se confundir micas-urn outro motivo,
com ela, embora com o sa- bem mais recente mas nem

crifício, não só de vidas por isso menos eficiente,
mas, também, o de bens coroou o imenso esforço
que comprometiam, sem a desenvolvido, inteligente­
menor sombra de -esperan- mente, pelas nossas chan­

ça, o porvir de muitas' ge- celarias: a de Lisboa, diri­
rações inteiras. gida pelo eminente proles-
Nem o- monocultivo as- sor. Paulo da Cunha, e a

sustador, essa praga de do Rio de Janeiro, dirigida
muitos esboços de socieda- pelo grande diplomata que
de equatorial, nem a doen- é o doutor Raúl Fernandes,
ça dizimadora, bastaram pa- actual ministro do Itamara­
ra afastar o português do ty. Esse instrumento his­

Brasil e, nessa dádiva, que tórico é o tratado de Ami­

perdura, do sangue e da zade e Consulta entre os

in teligência, vê-se que os dois países, e nele há, não
nossos c o m u n s maiores só a presciência dos Chefes

viam, nitidamente, por en- de Estado e Governo dos
tre as auras dos seus so- dois impérios atlânticos da

nhos, a trágica realidade Euro-A'frica e Euro-Ameri­
das terras nuas que era ur- ca mas, ainda e sobretudo,
gente povoar, e das cidades o espírito de adivinhação,
e vias de comunicação que bem inteligente e cristão
haviam de construir-se, pa- dos que abnegadamente,
ra converter o sertão no 'modestamente, tanto se têm

centro animado e civilizado esforçado por dar, com o

que hoje é, acolhedor de corpo, o cérebro e
:

o espí­
uma povoação de quase cem rito, a maior amplitude á

milhões de habitantes e esse cristalizar definitivo

promissora de abrigo dé das relações, inter- países,
mil milhões, quando o tra- que são Estados de muitos
balho e a inteligência do e variados interesses, mas

brasileiro consigam conver- de uma só alma e de um

ter o rio-continente, que é só conceito civilizador: Pat­
o Amazonas, num novo Ni- tugal, o Brasil, não são me­

lo, num Mississipi da Amé- r�s abstr�eções, n:as autên­

rica do Sul, mas com pers-. tI.cas realidades tidas e ha­

pectivas milhões de vezes vId�s .por tais nas assem­

maiores, lila sua bacia de bleias em que .se concertam
quatro milhões de quilo- os fabulosos l�teres�es do

metros, onde milhares de Universo em cnse criadora,
rios escoam águas, há sé­
culos, para o Atlântico, em
busca de uma camada de
húmus suficientemente con­
sistente para permitir a

conversão de uma civiliza­
ção lacustre numa civiliza­
ção de terra-a-dentro. Bas­
ta, porém, no capítulo cada­
ptação», o nome imenso do
general Rondó, o grande
conquistador.da selva,' para
impor o Brasil ao mundo
assombrado.

�onaôrcfa �iplom'tíaG, �!ei�a�::
e dos comuns interesses
que, quais outros florões,

(COIICLlfs10 DA 1.& PAGINA)

O almirante Pedro de Azevedo. menta de tal indústria,seguindo­
Coutinho, um distinto ornamento -se as daqueles industriais que
da Armada Portuguese, vendeu são mais simbólicos que efectt­
há anos, já em República, o so- vos, mas dando-se ao mesmo

lar da nobre família Sárrea Gar- tempo margem de expansão aos

fias. industriais activos, que mais não
Como representante dessa res- produeem por momentâneamen­

peítãvel prole, transigiu em ven-
te não disporem de instalações

der esse palacete, por ser destina- mais vastas.

do aos Paços do Concelho de Resta ainda o aspecto do pa-
Portimão. gamento do peixe aos pescado-
Com esta declaração prévia, res. A pesca é uma actioidade

fechou a vends e outorgou na es- importante, que emprega milha­

critura, como presidente da ediIi- res de braços e que tem de ser

dade dessa época, o sr. Francisco defendida. Que preço tenciona

José Guerreiro. \
a indústria pagar? E será este

Todos os presidentes, que pas- preço igual para todos os cen-

t
.. ' . tras? Ou serâ ajustado em Pe-

saram pot: es e mumcipio, respei- niche a1$69, o quilo e em Vilataram a cláusula verbal do pundo- Real de Santo António a 4$08?noroso almirante Azevedo Cou-
tinho. Sendo assim, obterão lucros

Só o último é que não; só o
muito superiores os industriais

último é que passou por cima des- de Peniche, em detrime'!to dos

sa convenção fidalgamente apre-
outros centros. Além disso, se

sentada pelo, representante cía no decorre: da temporada se der

briosa família Sárrea. uma paiorieaçâo das conservas,

O anacronismo exaltou-lhe a fé

I
quem mdem'}�za os pescadores

antiga com os nomes das rua:s; o d? lucro legl�lmo. que lhes cabe­

modernismo exacerbou-lhe a von-
na e que de_lxa_nam de receber,

tade de' certas mudanças desne- em con!fequencza do acordo es-

-cessártas e de obras demoradas e
tabelecido?

..

caras, mesmo com 'as' finanças '
O problema é mudo complexo

municipais totalmente embara- e melindroso, e_ tudo aconselha a,

çadas... ,

que as partes interessadas .0 es-

Para remate deste breve artigo, tudem,. com caJma e desejo de

dou-me ao trabalho de copiar um en�end:mento, isto para que de­

oficio da Câmara de Portimão, pots nao tenhamos que lamentar
n.O 52, e com a data de 6 de Ja� de�agulsados entr� gregos e

neiro de 1955:
'

trola_nos. Aé!�ra esta-se a tem-

«Dirijo-me a V. Ex.a na quali- pC! (isto adml(mdo que a suges­

dade de 1.0 signatário do abaixo t�o. sera con,sl.d.er�da) de se cor­

assinado apresentado a esta Cã- rtgtrem deficiéncias � colmatar

mara, corn data de 11 de Dezem- brechas, que f?o.derao a_fectar
bro findo, sobre a conservação gr�v�m�nte qctw_zdades tao res­
do mercado mensal de quinqui- pedavelS_ e tao dignas de apreço

Iharias e barateiros no Largo em
como sao as da pesca e con­

frente do cinema, para lhe cornu-
servas. - J. B.

nicar que a Câmara Municipal,
em sua reunião de 25 do corrente
mês, deliberou, por unanimidade,
manter a sua anterior resolução
mudando o referido mercado para
junto da Estação do Caminho de
Ferro, e isto por razões de ordem
estética e; principalmente, por
motivos de trânsito na baixa da
cidade.
Mais me cumpre comunicar a

V. Ex:a que esta Câmara, ao to­
mar a referida deliberação, não
visou ferir ou beneficiar os inte­
resses de quem quer que fesse,
mas, ünicamente, agir de harmo­
nia CQm a obrígação que lhe in­
cumbe de defender o bem-estar e
a segurança do. püblíco,

A bem da Nação»
Seguem-se os nomes dos Paços

do Concelho e do presídente da
Câmara.

Guiado por um espirito pacifis­
ta, extraído dos Evangelhos, que
li em criança, vou apreciar, resu­
midamente, a forma e a essência
desse ofício.
A forma é correcta, gramatical

e burocrática. , A essência não é.
Contém omissões, que devem ser

esclarecidas.
a mercado, no Largo do Dique,

nãol era apenas constítuído PQr
vendedores de quinquilharias e

barateíros.
Quem estas linhas escreve ha­

bita em Portimão, há sessenta
anos, e sempre conheceu o mer­

cada e a feira com gado de di·
versas raças, tendeirQs, barracas
de lQuças e vidros, paneiros,
vendedores de cereais, legumes,
frutas e bolos, calçado, artigQs dti!
palma, etc.
Há anQS, a pedido de comer·

elantes da p��te alta da. cidade, a de harmonia com a obrigação queCâmara proIbIU a passagem pela lhe incumbe de defender o bem.,
rua das lojas mo.d�rnas, chiques, -estar e a seguralJlfa do público.,
ond� as mQnt,ras VlstOB�S atraiem' O bem-estar e a segurança do
a cltentel!! nca; depOIS, calada- pUblico podiam ter sido logo
mente, fOI a cQrredoura mudada acautelados j não era preciso es­
lá parl¡l o. extremo da cidade; com facelar o mercado aos POUCo.s.
o afastament_? cla gado, o "olume Assim, em pequenas doses, foi
das �ransacçoes fraquejou ....... para mais suave e ninguém percebeu •.•

a balHa e para a !lIta. Ainda bem que neste grupo de
Como remedIar o inconve- beneficiados não. entrou o com-

niente? padre torneirQ do Marquês de
Fazer uma sessão e deliberar Pombal!

que o refIto do m<:fcado fosse A Câmara, dum ponto central
para o pé da Estaçao do Caml- da cidade, foi transferida para
nho de Ferro. uma extremidade, '

Mas tud<? !sto é re8sal"a?o, no O Tribunal, do edificio onde
p:esente OfICI_O, com estes dlzere�: funcionou longos anos, também
CIstO po,r r�zoes de o.rdem es�étt- foi mudado, para o bem-estar e a
ca e, pn�clpalmen,te, por ":10ttvos segurança do público.
de trânSIto na batxa da CIdade.» Aqui a estética teria igualmen-
O trânsito, na baixa da. cidade, te colaborado para os presos pe­

era assustado�; mas ao pe da Es- rigosos irem algemados por ruas
tação do Caminho de Ferro, não •. concorridas oferecendo um es-
As emp�es�s de viação, imensa- pectáculo i�decDroso? "

mente pre)u.dlcadas, clamam con- A estética é uma ciência alta.
tra tal medIda; mas a C. P., com mente educati"a para quem, como
8S suas automQtoras em continuo os algarvios, se preocupam de
val-yem, dá graças a Deus e à preferência com a pesca da saro
sábIa Câmara, que a pr�tegeu... dinha e a pesca desportiva •••

� cobrir estas anomahas cama- Voltarei ao assunto, para saber
r�nas, temps esta pa�sagem. do se Picasso é, como alguns crfti­
citado oficI�: «a re�enda de)¡b�- cos suspeitam, um génio. eNtraor­
r�ção. n�o "ISQU fem QU benetl- dinário ou um imbecil chapado.!
CIaI' os mteresses de quem quer
que fosse, mas, unicamente, agir Marooe Algarve

la indústrias establecidas a ambas
márgenes, se aprovecharían igual­
mente de las obras realizadas.
Segundo.c=Se llegó a un acuer­

do. sobre el aspecto. técnico de
los trabajos. Las dimensio.nes
del futuro. canal de momento se­
rfan de 4 metros em bajamar viva
y de 100 metros de anchura, a re­
serva de aumentar las dimensio­
nes si las co.ndiciones de tráfico.
Io eNigfan.
Tercero, - Se negó a un at::uer.

dó sobre la colaboración econó­
mica y técnica de los trabajos, de
forma a llevar una administración
conjunta de las obras.
Las autoridades -del Puerto de

Huelva; co.nsiderando la urgencia
de las obras, comunicaron a 'las
autoridades portuguesas presen­
tes, que tenfan dispuestoslos fan­
do.s para comenzar inmediatamen­
te las obras, quedando estas en

resolver lo antes posible el aspec­
to económico. de lDS futurQs traM
bajos.
Como Vd. Ve, Seflor Director,

la reunión no fué esteril '¥ ade­
más, allí nació lo más importante
para realizar toda obra, que es la
voluntad de llevarla a cabo. Soy
por lo tanto, como Vd. optimista
en que dentro de pDCO ese puerto.
verá desaparecido el obstáculo
que ahora encuentra para la na­

vegación y obtendrá el rango e

Importancia debido.s a su condi·
ción de puerto del Algarve.
Si lo considera conveniente,

puede dar a sus numerosos lecto.
res, conocimiento de esta ca.rta y
reciba CQn este motivo un atento
saludo. de su affmo..

Enrique Suares de Puga

A Comunidade Assim veio o tra-
tado de consulta

e amizade vertebrar o que,
no espírito de todos os bra ..

sileiros e de todos os por­
tugueses, sem excepção, já
era túmida realidade e en­

carecido afecto: a Comuni ..
dade dos dois agregados da
Estados. E, se [amais Por­
tugal, como o Brasil, admi ..
tiu segregações raciais, pe­
lo que, tanto um como o
outro país, souberam fazer
dos seus núcleos de colonos

,

ainda não adaptados outros
tantos estandartes de ami.
zade e concórdia, agora,
nesta hora alta dos nossos
comuns destinos mundiais,
sem sombra de conflito ou

desejos' de desnecessárias
preponderãncías, é que re­
nascemos e de novo quere­
mos ser, imperativamente,
o que a nossa dignidade
consagra: dois grandes paí­
ses qu�, �a leal execução
dos tratados, tem sabido
impor-se a todos os outros,
sem dúvidas ou a menor
nota desarmónic8, já que
tudo o que é brasileiro, re�

clprocamente, é português�
sem nenhuma limitação.
Dentro de poucos dias,

quando o senhor doutor
C,;afé Filho pisar terra de
Portugal, como Presidente
da.República do Brasil, en-,
contrará entre nós todosv
como ainda há pouco tem­
po, o mesmo afecto e sim ..

patia que enaltece a fiel e
honrada conduta de pavoS!
exemplares no seu compor ..

��mento c!yico, histórico e'9
Ja agora, dIplomático. Que
receba, pois, o chefe de Es­
tado do Brasil, a cálida
saudação dos jornalistas de
Portugal.,

f

Consiglleri Sá Pereira

Tinturaria POffuguBsa,
APARTAOO N.O 21
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